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nobre villa de Villa Real fez pella reftauraçãoda a 

- cidade do Saluador da Bahia. cual & 
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Pyêgou o Padre Frey Simão Correa Religiofo à 

ja Ordem dos Pregadores, €> natural da 

dita Villa em dia daglorio/a Afumpe 
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| A efiesátimão prégião peito Phdre Fr. Sir AresrrcaReligiolo "5 +, 
V da Ordemdos PrêgadoresncRte Reyno ortugal,& natural q 

* da nobre Villa Res), na procifsão que fe ez 7 MiagtaÃo de graças O 
polia viâór ia que Deos noffo Senhor py/dEUy à noflamgente Porine a 

guela, 8 Cafc!ana na B:hiaymais milagrofvqueor mduficia hu- + 

many, a0 quê parece a julgão mustos praticos foldados. Temo Ser a. 

mão muy beaerudição.da fagrada Efcriptura com que pondera é Ea 

Autor os feus difeuríos que.faô muy-a-propofito da folenidade, &e 

«graças a Deos pella viâoria. Em todo e llc-não achei confnue ene | as 

contre nofla fanta' Fé, ou bons coflumes pello queme parse-que o» y e 
-noflo muito reverendo P.Prouincral lhedene dedar icençapara o NT? 

imprimir; porque inda que aobra feja breve, com tudo tem materia 

de honta ellido Autor como da Ordem, o que deixo 20 juizo de quê 
ctlcasogim atenção. Em $. Domingos de Lisboa27. de Setembro 
«de 6zs. 7 

E :Fro Thomasde S. Domingas Magiffer. + 

V Iflas as informações dos PadresCálificadores, Be a licençaão o 4 
 ..padisé Pro. cial, damos licença para que feimprimna cc Ser; fa 

«mão. Em.Lisboa j"de. OBubro de 625. 
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VefepollaimprimirelleSermão,viltas aslicengas que tem is a 

A 2 santo ORÉM, &e-Ordinario, & não correrã fem tornar a cita 
smefã para fertaixado. EmiLisboa a 9. de Oâtubro 625. E 

Monis, , FP. Caldeira os 
3 

ERAS conforme com o fenoriginal. ug 

Fr. Thomas de 8. Domingos Magifteky | ace a 

p- 

Aixafe cNeSermãoem o reis, : 
6h Monis, 7. Calácira. q AXa
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mo, & renerendigimo lenhor dom Afolno q 

* o RutradOndemitendoça-Arcubilpo,: &Senhor de, 
  

£ te dai Prirhaz das Hefpahas::> 0» 

a: PA. prociffão Begaças pela reftauração, da cidade do 

é Saluadorria Bahiarquervolfa “illuftrifsima fenhoria 

= mandou Fazer nefta Villa Real: préguei cfte-fermão; 

  

encomeadarao mo em taloccafião, quiça Da 

iporpargial O plfsteço à vo fallaffrilmalenhória, lembrado 
4 Ed Cid TAGICES QUE volfai RA ie cade Ibe fez qua- 

* doavifiton; &e defpois foi fempre-continuando:: honraua na 

É erra amintenciaa fuas feftas; dotou húá lição de'Theologia moral 

néfte HUM Cdduento, em quedas (ômente fé acode aó bem 
fpiritual de toda eltá comarca, tilAs ao témporahdo convento, 

Mandou fazer nouo edificio, com defpeza de fua fazenda pa- 

y dd ; racarcere do clero, por não cftarem facerdotes, entre gente 

dm vilnscaideapublicadanitla como primeiro-fe euftumaus sAs 

     

        

na eliholas que vorTaillaftrifima ferihoriainádod"zar dos Cove 

tos, cafa da Mifericordia, parsitalates ece(sitadois forão dig= 
nas do anifão Real, & generofo de v. illuftrifsima, & reucré- 

difsima fenhoria. Quem tanto moftrou eftimar aterra, não 

defeftimari o fruito:que ella produzio? que he o fermao cô 

A Rap peigador, Bem conheço a poquidade, & humildade da 

bfterta pára bum Principe da Igreja; 80 Princ pé Primaz, não 

fo ná prelafia” quis emo outras muicas qualidades de fingues 

zello da bonsáde Dos, viitade Rras generofidade! de anti: 

x o:mas també conheço que voffa illufteiffima, & teucrendif. 

  

»—..fima (enhoria procura imitar aquelle (enhor que fendorE rele 

Jus Dôminas, nifto parece o-moftra fer, em que, humilia refjê.. 

«it. Se o fermão for tão venturofo que voífa illuftrilima lhe 

ponha os olhos ficarà (eu author honrado, & com animo pára 

fe occupar em coufas mayores, que pola confagrar ao nome 

" de volfailluftrisima, & reucrendifima fenhoria. A quem 

Deosnofb Senhor guarde, &c. Defte Conuento de São Do- 

mingos de Villa Real 25. de Agoftode 625- 

Hm, ilde forno devofia illustrifsimas reuerendifciia 

MERAS o feabeloy to sosas ta. 

a



          

Benediétus Dominis Deus rs0uãa, qui docet 
maus meas ad prelisidl; Co, digitos: e, 

«o MHEOS sad dell. tule; Pfal. Ae: spc po e 

     

              

Declaração do'Thema; & de ontros verfosg | » 

- que no Sermão fe poftillão. A 
Za 3 abr Rca ai Aa 
as as Anteu” eftas pilanras Wierenifiimo Rey Prophetá ep 5 

Píilmo 143/em agradecimento da viftoria que alean- 
ou daquele efpantofo Gigante Golias. Na nofla line 

goagem fignifica: bendito, & louvado feja o Senhor a 

Deos meu, que tal faber dá ou deu em minhasmãos, 8 (o. 

dedos para mencar à funda, & empregar tambem otiro, que acertaf- 2 ; 

fea cabeça 8Sisante, & alcançaíle defia forte ts0 gloriofa viforia, nes á 

“Potítulo que Esisicronimo poem a efte Pfalmo, fe tira claramen- : 

téquenas palauras propoft:s,fala Dauid da batalha que teus como 
- Gigante. Dizotitulo: Pfalmus Dauid ad Goliam, fem aduerfus Goliam.P fal- 
mo que cantou David, na ocafião da vi&toria que contra Golias al. 

cançau. Vay auante o noifo Rey confeifando de vertão felice fucef: 
fo, a mifericordia de Deos, a fua proteição, fauor, & auxilio; dã Gm 

memo os parabens de aucr confiado, & ter pofta fua efperança om Em 
    Deos, & logo cezo fe com osolhos efijuera vendo notas;    

asqápor certas. Proteblor meus, & inipfo Jperaui, qui fubdit popula meume So 
“ fubme. Ou con oleeS. Hicronir o: Qui fubdir populos mibi. A muitos lhe, 

parece que teve renclação das viâiorias que alcançaria gpendo vieflo 
a fer R y,8 confefla com humildade não fer merecedor detanto, q". 
Quid «St homo quia innosuifti ei. Quem (ou para fazerdestanto cafo de mi” 
que me reucleis citas covf:s. E fabido que Dcos quer fer rogado aims 

daem comprimento de coulas, fobre que tem empenhado fua pala 
ura, P.de de nono que deftiua Dees feus inimigos, Inclina calos, de. di 

defeende, ct. Pede que o linre de muytos que contra elle fe conjurarão, | I 
Emitte manum tuam de alto, eripe me de aquis multis. Allega ferem filhos . i 

alheos, cujas bocas fe ocupam em blasfemias, & as mãos, & poder 
em obras contra o melo Deos. Quorum.os, 6. E paregeume elle o d 
Pfalmanos verfos que Re vir muito a propofito nele E 
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E CA ZA Arc com efa prociffa te tez; MilTa quedé celebra, 
:  AdnioS gracaça Deos Noifo SeemBeila merde que lez a cite Rey. 

f — ho, &atodia MES 

  

     

q P 
y Aja de Efpinha, fogeitar com tonta honra des 

E *,  asmas Porruguezas ECidade da B:ya que tinhão,os Olandefes. Te- 
Eua *--"nOs necefli Add aça, & fauor divino. Com mbyta confiança po- 

demos pedira Virgem SeRhora noffa no la alcance, que fe oje fe fo-, 
* beaosCcos, não he para defemparar aterra, mas para nefles Ccos 

fer auogada dos homês , obriguemola pois com acoftumada Aue 
ária,    do REED CDIPS Gôy RSS OD: D : 

“ Em que fe moftra como Deos dã as vistorias, & a elle 
“7. fe deue o agradecimento ,. o que faz agora 

dade o Rey; & o Reyno. 
A Quelle excelentiffimo capitão dos Iraelitas Iudas Machabeo, 

Peso» À. que por (eu esforço, & beroycas obras mereceo fer contado en- 
b td | - trcosquea fama mais Icuanta; vindofe hãa vez a encontror com Se- 

der zon capitão dz (eus inimigos, fentindo fraqueza em feus foldidos 
pn “o. -alfipor ferem poucos, como por não eftarétábem FperceBidos was 

animoa com húãa pratica que lhes fez, & entre ouéras coufis lhes dif. 
O amado Fe Noninmultitudine exercitus vidtoria bell, [id de celo fortitudo ef? O folda- 

| Copz dos, não confiftem tanto as viâorias na multidam de combatentes, 8e 
Ea Te no petreçho de acmas, quanto, no fanor, & focorro co Ceo,delle & 
is. do Senhor que nelle reyna, ha de vir oesforço, de lão deuemos ef- 
EA 7a via, Ex à elle o deucinos depois agradecer. Efta verdade confciTa- 

“=. Tão todos aquelles que não forãotão foberbos, como os outros que 
Dei. de diferão. Manus nestra excelfa, dx non Dominus fecit hac enfia. Grande he o 
MUS jo Dea PaRni Ena vencemos aos Iftaelitas, reprefenta Moyíes yo 

+ Deospor elle, anerem de dizer certos enemigos do pouo Ifraelitico a 
tibilas forças 6 deuemos agradecer, & não a Deos; mas Icvarão bem 
«merecido caftigo ficando afogados no mar vermelho. Os que não 

/ fôtão foberbos comoeítes reconhecerão a verdade do que ciffc In - 
| «das Machabeo, Aflio fez aquelte Rey de Salem Melchifedech, quan - 

É do encontrandofe com Abraham que vinh1 vi£oriofo dos quatro: 
1. Reysqueleuarão capriuo a feu tobrinho Lor, com outra muita gente, 

» io [be ide Benedigtus Abraham Deo excelfo, qui creauis celum, de terram, crbe. 
1 nediêtus Deus excelfus quo protegente bolas in manibus. tuis funt. Bendito feja 

ES Abraham, mas efle louvor pcincipalmente fe deue a Deos, & aclle 

H fe ha de dar, «eeexcel(o, feja Deosalta & fobcrano loyuado, elle foy à. 
RO Pod NL prottãer 
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“ roteRotde Abraham, o que lhe entr Teus inimi 
2 nãos. He muytode ponderar, etireçon E 

tâno, quetendo Moyfes nomeado a Dzos neft ) 
mes, por quanto ainda que a noffa vulgar treslade Deos, na lingu 
fanéta Hebrea fenomea por diferentes nqmes, tendo Moyt 
nomeado por outros, aqui lhe chama EL, que quer dizer forte; 8 ain 
da queo nome ieja comtm a Dios, & as criaturas, fe da a Deospor, 0 4 
Antomafia, & por tanto acrefcentou excelfo, como fe differa que o 
fo: culeza de Deos cra fobre todas as fortalezas, & clle A N 
uífimo, & como tal deu aqueila vi&oria à Abraham. O mefmo Abra! anel 
ham atribuio cita (ua viâoriaa cite forie, & poderofo Se j 4 
que quando o Rey de Sodoma lhe diflk que lhe dette a gente, Be ficaf- fo. 
fe com a demais preza. Da mibi amipias cerera tolle tibi, lhe refpondeo af= a 
firmandoo com juramento, que lhe não ficaria nem hum fio, como * * 7 
fe diflvífemos cá, nemo ferro de húa ataca, E foy como fe differa, q 
dizS. Chrifottomo: Nox ega aliud ad bellum attuli preter volumarem ex prip- Chrifo 
trudinem; viitoriam antem, &r triumpbum, ac catera operatus efe Domibss. Ela Hum. 
netta batalha não meti mayor cabedal que a boa vontade, & animo in Gey 
prompto para pelejar,que quãro a viâoria, & triumpho,Xe as demais 
achegas psseiito de Deos verão, por onde não quero ficar cons con e 
fa algiúa da preza, parque fe não cuyde que a mi fe deve efta yidoria, Z* SE 
deuendote a Deos, Effa verdade dá a entender Moyfes, quando man= 
dando a Tofue que pelejafle com os Atmalechitas, “Ile fe fobio ao mô- 

te, Cumque lenarer Moy/es mamas vincebar Ifinel. E ainda que tenha efte les 
tantar de mãos ouíro miiterio que logo diremos, tambem figmfica- Exod: 27, , 
ua coiniito, que Dios era o que daua a viâoria, & delle fe ane dia 
peraro fauor, & ajula, era como moflrar com o dedos0 rnefmo Sec" : 

e é ti <a 4 1.583 
OS, tio : 
irdedl Caic- 7 k 
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nho cuja fortalgãy pelej sua pellos Ifiaelitas; & depois que ososini. * : 
migos forão vencidos leusntou hum altar em que confeilauaefavers + 
dade, dezia à letra que lhe pôs. Dominus exaltatio mea, Deosffeo que 
Huantaa Iracl, & lhe dà as vidor ias, abatendo à Armalgé. E decla 
roufe ainda maiscom o que diffe. Manius folius Domini erit contra Amalecs 
Quesd a mão de Dios, (cu poder, & tua força disbarataria a Amalk 
Reconheceo tambem eita verdade aquelle esforçado Gedeon, que 
quando quis dar aflalto a grande multidão de initnigos; sb com tres» 
zentos foldados qne Dios lhe mandou efcolher lhe diflt Conclamate 
Domino, & Gedeoni. Que principilmente aclamaflem à Deos; a-clle 7a deflem por autor da quella vitoria, & elle Gedeon foffe proclamas 3 
do em fegundo lugar como inflrumento de Deos,o que os'foldades » 
fizerão muytoa"rifca, proclamando. Gladius Domini, & Gageonis. Act. se 
pada principal que vence cíta batalha he 6 poder de Dids, iflo he 

i POA o PMgldu 
/ És à q 
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, “ qem 
mtro de Decos a efpada dy, Gedcon « 

À E ãos o os HºBT n quem então cllatúá o Verda- 

& deiro conheci le Deos, & dos quais poderamos trazer mais 

NA exemplos, mastantógm os Romanos ainda que gentios conhecerão 

= sea verdade, Se pólto que não conhecião do verdadeiro Decos: 40 que 

Lib. => portal reuefençiauão que era Iupiter, atribuyáo feus triumphos d 

vi&orias Refere Alexandre abAlex,que quando algum triamphauz, 

acabado o triumpho (era triumpho a mor honra que dauão os Ro- 

+ manos sos capitaés que alcançavão alga infigne viâoria) efte hia 

( «em hum carro com coroa na cabeça, & depois tomaua a coroa hia ao 

Cafjro iva onde cftaua húacftatua de Iupiter, que por iílo fe chama- 

ua Iupitér Capitulino, & lha oferecia pondolha no regaço, moltran 

dodeita forte que a elle fe deuia a vêtoria, & portanto lhe oferecia 

* acoroas & Plinio diz. Antiguitas uulli mifi Deo dabatur corona. Sô a Deos 

«alis dauad coroas osantigos, confeffandoo aelle por autor dos vitorias; 

cunficg Be feifto fizerão os homens da terra, O fazem tambem os Santos do 

Ceo. ES. Loão no liuro de fuas reuclaços nos diz: que vio junto ao 

pd thronode Deos vinte & quatro velhos, dos quais conta que: Mjne- 

Fen 
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Ve. qm. bamtcoronas fuas, ante shronum Dei, dicentes, dignas es Domine Deus nofter ac 

E precipere gloriam, & honorem, do virtutem. Tiranão as coroas de fua cabeça; & 

>" as lançauão ante o throno de Deos, dizendo: Pago voraepataor 

foda honra, gloria, & fortaleza; como fe differ20, diz Andrea Cefa- 

E radiais rienfis. Tu Demine coronarum, ac vitoria author, & fubminiftrator fuifti.N.er- 

pm Costicnf. dade he que nostemos.coroas, gloria,ã 
honra, masa voga deuemos. 

» ienf« Eoftes sd o author, & executor de noflas vitorias, io confeílamos 

em pôr noffas coroas à voíTos pés. Faz. ifto mefmo o noílo Rey pros 
bp. 
a * 49" pihera, o qual antes que entrafle na batalha, a principal arma com 

Ty quefe preueniofoy-a confiinçique lcuaua em Dços, como diflt ao 

Xi eg 17rBigantes TH venis ad me cum gladio, é hafta,& Clipeo. & autem venio ad te 

y à 45» mn moruiniA Domini exercituum, Dei agminum Ifrasl. Tu G'gante confas 

* 2 mefTas tassgarmas, elpada, lança, capacete, mas eu no poder de 

Peos,iflo he Tn nomine Domini. E he de notar chamarlhe Deos dos e» 

“Ea xercitos de Ifrael, como fe difera elle he o capitão, & como tal 

medefenderà pois fou foldado feu; Se fe as viâorias fe atribuem prin: 

«= gipalmente aos capitães, a elle atribuires cu efla que de ti eípero. E 

Comprio bem pois por obra,& palaura dá a Deos por author.Porobra 

1.1 tique logo foi oferecer à efpada do mefmo gigante, com que lhe 

? cortotra cabeça notabernaculoa Decos, & neflatipadalhe configrou 

“” otriáphoda vi&oria.Por palaura cantandoefle Plalmo Benedittus, Go. 

Bendito; & louuado feja oSenhor Deos meu: Qui doces manus meas ad. 

prálium, & aivas meos ad bellum Qndç he de notar que não dife vs 

t “ x 
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ET Sa: 

/ 
orrefte foy printip Z emos + ses 

as fe'querem por força, outras puageito, am geito po 4» 

rã metcar bem hãa funda, para fszer be mira milerio” 

cordiade Deos;feuos few, &telo Deosto ua conta Mifeicor- 9 

dittica cre, Dizer que lhe: fegefta merce “porqus eiperou elle, r E 

   

| Piojeddorimcus e amo jpetade Aqueila conunção;6, 
fe conftruís 

como csuifal; oque fa faz em outras muytas pagtesda fanta Scripta- 

reoQuia inipjo freraui Lo sta ace (não Rey; & 3 outros capitaés que, 4 

contemos,a1nu ia, 8 Carholica Mageftade del Rey noffo Senhs 

êcet: Reynode Portugal.logo como veio anoua que os Olandid, N 

tomação a cidade de Se Saluados daBahua, mandou el Rey no! Se: , 

nhor a todas as Religioês, & aos fenhores Bifpos, que Hera, re 

oraçoés, Ladainhasstnuocan
do a fauor, diuino, & intercefsão; dosg =" y 

E ss 
SarBos:afto foy poretperança em Deos: verdade he que mandou EN 

ger armada, mas? principalconfia
nça foy em Deos, porque tambem." . 

Dauid, &e os mais varão de fuas armas. Pois cantele agora: Proteétor 

meus cin ipfo fperani: A mifericordia de Deos atribue fua M cftade - 

tam felice fuccifo, Diz na carta que efereuco ao fenhor Arcebilpo;que E 

só da mifericordiadeDeos fe podia efperar eftavi£toria. Diga logoo (> 

Rey, Se oReyno. Mifericordia mea refugium meil. Saber; & fcienciade 

mãos,diz Dauigy q Deos lhe deu.Com boa femelhança podemos char, ma 

mar aos capitaés, mãos de hum Reyto, pois o defendem; 208 fcldas es 

dados dedos deftas mãos. Cante legoo Reyno: Benedictus Dominus Deus 

meus, qui docet manns meas ad prelium, €> digitos meos'ad bellums Quetal faber 

deuaeles capitoés, de foldados;ã empregafiem tam
bem ostirosda ar 

telharia, que derrubaffem os muros; & repairos que os Olandefes 

tinhão feitos, abatendo a artelharia dos mefimos O! andefes; Bisiiegittm 

deem tudo po 6 das armas; que com iflo os obrigaflem a ferem. = 

derem. Louuei? nefta oc; fião o zelo do Reysque com tanto cuydado = - 

procurou mandar, não s00s po os ps Que “a 

    

  

     

    

  

cinho no mar de:Caítella, em tépo q por eftas partes fe gôdiatemera 

f:l:« della. Maso Rey dê (como defeito faz) oslouuoisa Deos aque 

com eftis graças oferece não sô a coroa deita viftoria,mas às muitas. 

que tem-de tantos Reynos, & Senhorics. Que outra coufa he ma 

fazer «fas Procifloês; & dizer Muiffas, fénão imitar aos Sanãos do 

Ceo, & dizer com elles: Dignas es Domine Deus nofter accipere gloriams O 

bonorem,C fortitudinem. Leuantou Moyfes altar, leuantemfe altares em 

que fe ofereça oaltuiílimo facrificio da MifTa.Offereceo a cípada 

uid, offereçafé agora não as armas rendidas dos Olandefes ; ma” 

aquella poderofa asma que desbarator oinferno, à efpada-com q - 

As k toy o + 

/ 3 é q 

; Ea “va 

  

  

e



  

    

  

jarioi 
2,8 derramado o fangue por E q ey or Cruz, 

É Ae Fioffo amor. ouuou M clchifededtr aa braham, tas principalmente” 
f “a Deos. Besseds mm Deo excelfo. Pois louuemfe o General deita 

É 
E 

* guede: elo: 

  

   

q armado, os Titulare& &e fid.lgos, & mais foldados, que com animo. 
Eq w sfk esforço verdedeiramére Portugues affiílião neta cmprefa.Mas 

É — + Pêincipalmence fe demos lounores ao excelfo Deos;, fortiílimo, & 
í 7: “poderofo. Proclamef: o valor da efpada Lufitana, a cujos fios teme- 

*, Tha Tofosos peícoços dos Olandefes fe renderão. Mas proclamefe em 
vb, Potmeiro lugar a cfpada, & poder de Deos, como fizerão os foidados 

(je Gedeon; digafe: Gladius Domini, & Lufitanoruts. Em fin ioune todo 
Re no o Keya Deos noffo Senhor, & cante com David. Benedi- 

q Bus Domiixas Des meus, cre. 
a Mas parecerà por vétura a algã, ou algúsq fora mais gloriofa vião 

« - * fase dâdo(e o alfalto ficarão todos os Qládefes mortos;mas fem fal- 
| , ,»º xa mais glorso(a ficou, & de mais honra, & proveito parao Reyno q fe 
no jr rédeRstos inimigos naformaem jofizerão. Para prou: do qual me 
b lébra o que 1y na vida de S. Murtinho, foi efte Lanto foldado como fas 

ZA beis, quis deixara miliciada terra por feguir a do Ceo, Ellando hãa 
td vez Taltano Cefar para dar batalha a feus inimigos; fuzêdo pega zos 

* dev foldados, São Martinho a não aceitou, dizendo que queria fer tolda- 
Pa? “2-1 do de Chrilto pois téentão o tinha fido dele Iuligno, que bufcafie 
! Sutro que o feruiffe que clle não determinaua peléjar. Com grande 

fufia, refpondeo Iuliano que não cra aquillo virtude nem religião, 
mas conardia, por quanto 20 outro diafçauia de dar a batalha. Ao 
quetornouo Íanão, que ja que feu animo pio (e attribua a couardia 
que elle queria ao quiro dia entrar na batalha, & por mcio-dosir:mi- 

e Tastir 2 fO as armas da confiança do poder de Deos, & como finsl 
“da Cruz, & afsicfperaua fair liure, mâdou e Cefar ê em boaguar- 

* “da, para ao outrodia cumprir fua palawra, Eis que os inim;gos man- 
“51º. dão embrixadores, entregandofe a fi, &e à fuas fazendas «o Empe- 

Sulpinas rador Rank o. Diz agora o author defla hsftoria que he Senero Sul- 
dn vit Spfio: Non “SS, Chriftus pro milite fuo debuit preslare victoriam, quim ve Sub 

d Morada. aélis fino fanguine holtibus nemo moreretur. E acho cmphafi na p a, om 
5 = aBemvidoriam Como fe difleca que a mais glorrofa viria que então 

b Tim derão ter os Romanos, foi entregaremfcthe feus inimigos, fem fan- 
e dos Romanos. Bem podera Deos ordenar que São Martinho fa:f- 

fe da batalha vino, mas Ee fe viera às mãos cullaralhe 20 menos fenti- 
arMNento da morte de muitos que vifiucimente ouuerão de acabar. Mu- 
“dando hum pouco as palauras de Su!pitio-digo, Now aliam pro regno fuo 
Glriftus debnit prefiare vilioriam, quam ve fub ais fine fanguine bofiibus, memo 

. fg EA : morerciar 
pá . 
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$ pn ) Gas | 7 é 

É quis honrar com fuss Chás ABA s fignias ou como SP » - 

Zemos armas, para por feu fer conheçido,potstes oimou effas aré 

mas de fuas chagas, & Leu fanão corpoastemão C
eo.Reynoque 

colhco por apoítolo de tântas barbaras nações, 2s quaes tcuou a n Gia 

cia de feu conhecimento Be verdadeira fe, gra efte catholico Reynqo e *— a 

podemos applicaro que sffe Chrrto noffo Redêmptorde S. Paul E 

Vas electionis e mi'i, vt portet nom
em mesis, 66 pras eleitionis. i. Vas ele O tie dra, 

mus, conforme a frati da lingua (anta, efcolhido entre oueros ra R A 

    

7 
     

para dar noticia do verdadeiroDeos,:0s Indios,Brafis, Ethiopes,C| 

nas, fapões,S& outros muitos. Pois na occafião prefente, gr iam vo 

Eoriam debuit praftare, que fogeitar ds inimigos. la fei ques di 4 re 

noffos morrerão, mas iffo foi pouco, à refpeito do que podera fer 

fevigra ao affalto. Se os Qlandefes fe virão defefperados , à defefr : To 
ig 

   

  

ração caufa esforço; & cultara muito fangue Portugues. Acllesn ” 

Jhe filtanão armas, artelharia, mantimentos, TC pairos. Efenos cá p 

vemos que 60. & 80. caualeires fo defendem nas cidades de Africas Po o) 

    amilhares de inficis, que farião quafi tresmil homés. Sabida he, 8 

Jouuada a fentença do outro Capitão Romano, que mais queriaa vit 

gado bros foldado feu, que a morte de muitos inimigos. Milhor he, 

avidadetão bas Efpanhois,Portuguezes, 5 Caftelhanos,que a MoEz =. À 

tede todos os Olandefes.De mais diflo poderão pór fogo aos manto 

mentos; poluora, & fazenda, ou lançar nomar; & arrebentaraar- 

telharia. Foi logo milhor que fe entregafTem em tempo que fua Ma- 

geftade tinha necefsidade de tudo iflo, pois feus imimigosfe conju- 

   
  

    

rão,& ligão contra Hefpanha,& agora ficara temédoa nofta arma : Ê 

de vi£oriofa, & tambem preuida, & perrechada. Demos sz 

ças a Deos nefpo Senhor com coração humilde; por efte fabêr q a 

deu ass Capitães, 8 foldados, mãos, & dedos deftes Reynos, pois 

obrigarão os inimigos a fe renderem com tanta honra pronto E as 

do Reyno. Benedictus Dominns Deus mens. 
e 

Bio 
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õ ad) Wa=IE 5 Ce NA BRAS as à É 
cos agra ecimentos: aS-armas que não (ó defen- 

“dem ÓNRe;. pos mas ainda rendem, & fogeitão 
: força dos inimigos. - 

AR] AR 

+ Qui febdis populum mewm ficb me. 
Ç ng véus 

eis A ED Epois que noffo Rey propheta deu agradecimentos, logo como 7,4? fe eltiuera vendo nouas vidorias, as dá porcertas. E anda que 
e > nofla Vulgata tenha, Populum incum: São Hicronymole, qui fubdis po- 

gélos mc. Antendendo dos Philificos, & outros pouos dos Gentios 
ue lhe forão tributarios,quando veio a fer Rey, por quanto dos Phr- 

á teos, que forão vencidos quando venceo o Gigante, fe não enten- t / Aecótãta Propriedade, poiseltes não ficarad então Íogeitos a Dauid, Pets o” masaSaulqueera Rey, E fe pergútarmos quem lhe deu certeza de- 
fas viBorias, que com tanta confiança às da por certas.Refpóde Lyra | ; & outros que teue reuslação, à queda a entender no verto, Quid efe + 4 homoguia innotuifti ei. E slando de ti como deterceira peíloa.Pergunta- e; 

na 

4 |    
     

  

Ezra, 

+: Fã eUagora mais, porque lhas reuelou Deos tanto dante inãa. Aoque 
“51 femeoferece refponder, que como Dios o vio apyadecido, aquella 

Vi&oria lhe quis dar a entender, qualera a forçado agradecimento, 
Que poiselle Dauid fe moftrou agrad:çido, cam iflo ficaua como ar» h mado; & podero(o para de nouo vencer feus inimigos. E como feja e. Hoforaprefente o podiacantari Qui fubdis populos mibi, Prouemos ago, 
Fa como osagrádecimentos (ad armas, no capitulo rg: do Exodo diz 

h pa — Ega dt ir õ e se «Anão, que quando os filhos de Liraclfairaô do: Egypto para a 
E dá E «* Eqrrada ronda féniderass filijXfrael armatiQue Gar armados, 

nur, DEgyptora feípéico da Paleftina fica em lugar mais baixo, & chama- 
--..  fefabiro yado Bgypro, & decer o vir da Paleflina para o Egypto. O 

que aqui agobwfaz gráde duuidahe como podiam Ieuar armas, fe el, 
» — ""iestrad caprino. & ainda qu: à Lyra lhe pareceo que as leuanão, SE 

atm” — 2º2icomoos Egiptios lhe derão as joyas, ouro, & prata lhe deraô (ã- 
Sa “betâarmas, E que para húãa, & outra coufa mouvo Deos os corações 

dos Egyptios, Faz contra ifto que fe os Ilraclitas tiuerão armas quan- 
dó junto ao mac vermelho virão viros Egyptios, poferad(e em de- 
fenfa. E fe os Egyptios as tinerão dadas, mal podião vir defarmados 

»parfe com homés armados, fendo os Ifraelitas mais em numero. 
7 Flo que outros muitos doutores lhe parece que não trazião armas. 

N «Sas quando vem a declarar o lugar (26 varias as veríões, & interpe- 
traçoés.    
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«strações O noflo Caietár.. . mui » IA 
E contentou efa veríad a lenta pm mel “fileiras de cinco em cinco, a medo Ea exers indo marcha; goles, dl S. Hieronymo entédeo por arrmias as joias, Ouro; prata.” Enaverd Y 
de faô boas armas, o dinheiro ouro, & prata em que-síão asarmase--4 
del Rey: O que deua entender Philippe Rey de Maccdenia, que CO At 
ftumaua dizer que não auia fortaleza taô inexpagnâuel, que fenão 
rendefle, fe la podefle chegar hiia carga de ouro, outros por armas, . 
entendem o que logo dizo texto,queos filhos de Ilracl trouxerão có 
figo os ofTos de Tofeph. E reliquiasdefanêos faô armas que defendé 
Os Reynos;por mais que ladrem os hereges. E inda que milgetaga: as 
uida que armas erão, nãoa hiem querealmentetrazião confizofn- ;; du 
Rrumentos muficos. Poiscomo fe conta no cap. 15. defte liuro.do À) 
Exodo, quando virão afogados os. Egyptios, agradecerão a Dcos à “it 
meice, & Mariairmaã de Moyfes, BA ron. Sumpfir rympansm inmanh 
Jus, egreflag, funt omnes mulierescum tympanis, Pois as molheres lctiaraô =! 

feus adufes, leuarão os homés fuas arpas;ou pfalteiros. E a iflo digo 
eu agora que craó armas, par quanto com aquelles inftrumentos a- 3 
oras Deos as merces, &:celebranão fuas feftas, as quais todas 

na ,' 
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foraÓ inflituidas em razão de agradecimento de merces recebidas, 

Afsi que osiaiirumentos muficos ficarao-fendo fimbolo do agrade: py, 
Cimêto,8 lenanão ricite armas. Afcenderiit armati: No Pfal.r49.diz Da num. 6º 3 
uid dos fanãos. Exáltaticnes Dei in gutiure, Crie. Et gladij ancipitesin mani - 

— buscorum As grandezas de Deos nas gargantos dos fin&os,quer dizer 4 
que fe occupão em lounarem a Decos, confeffandoo por alto, grande, 
& foberano, agradecendolhe as mercesique lhe fez em os fazer vi- Us. 

  

Boriofos de feus inimigos, em quanto andarão nefla vida, dando E depoisa palma, & coroa de vencedores neffa gloria que poffucm. E mo gue fe fegue de (e mMrarem agradecidos, Et gladijancipites in manibas, q. 
Gi. Ficarem com efpadas nas mãos ficão armados. E fe me dê als A 
gum, pois no Ceo ha armas, ot efpadas. Refpondo que acflfiouio: a 4 
Fes, & agradecimétos podemos chamar as efpadas, ou digafhos com ' al 
Titekmano, que pellos clpadas feentende a poder de julgar. Confor- meao lugar do liuro da fabedoria capitulo-terceiro. Indicabumt fanéii 
mationis, dr dominabiztar populis. Que julgarão-as nações, 8 dominaraô os 
Pouos, E inda com efta interpetração fe fegue bem menintêto;pois “P-3- de ferem os fan&osagradecidosa-Deos: ficãoifupeniores aos homês, ""ty8- | Juizes, & fenhores: a priínciracidadede quer fe fizorão Lenhores os 

| Hlraglitas depois de'entradosna cerrada prosbillia debaixo do gouer- 
| no de Tofue, foy Icriçho. Ea traça Deosilite deu para combgterem 
Ss muros; foi que rodeafiem a cilada (xe vezes trazendo nei, = RR e ' e 
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a à Área do ho p 

lx 8, feté Bozin3%, outrombetas, & oubindo osô 

as trombetas, + o pouo grande grita,ã delta maneira fe arraza- 
E Ne 

A amdio: os muros, & chrão entrarão com facilidade deftruindo tudo a 

a fogo, Se a fangnc. Mas he denotar queas buzinás,ou trombéras não 

É áuião de fer tjuas quer, imas as com que fepublicava, Go denuncíaua 

Rits dano do jubilco: Sacerdorefá, rollant feptem buccinas quarunyfuis est in iu - 

pbileo. E para fabcimoso bRO aiito «tsnvos de yr 20 cap.2s. do Le- 

(Sinto, aonde Deos N. Senhor dã a forma” do jubileo; & he que de 

cefeniha gor erEca Ata, Cir cificoenta annos foffe jubilco emque asterras lhca- 

E da peso ttem a feus donos, & ficaflem liures a fuas familias, No 1ite 

ng nO anfecedente,que era o anno49: fe denuncizuao jubileo com hú:s 

ELA Bizinis, outroaibecas, 8 clarócitã gue quando os homés ouu' Tem 

MA. fon das buzinas, aujão de Iewantar os penfamentos a Deos, & dar- 

up. lhe graças pella merce que lhe fazia, ém lhe ferem reiliuidas fas 

tertas, & ficarem liures,ao qué fe acrefcenta o que notou aquio nof. 

4 Fr. Antes fo Portugues, & frade Fr. Antonio d' Afonfecá, que a liberdade do 

anfirs am ano do jubileo era em memoria, & agradecimêto dá liberdadeghe 

ot todo o potio recebeo do eatiteiro do Egypro. E portáto aquellastrõ+ 

Betis, de bozinas com que o jubilco fe denunciaua fe chimaua, tva 

iabilationis. Onde nós temos nefte'cap. Clanges buccinas, EPelada Santes 

Pagnino. Tranfire facies tubam inbilarionis. TromBtta de jubilo, & agta- 

santes — decimento. Os que largauão as terras, Ge as peífoas dandolhe liber- 

Panige dade defia forte ficauio agradecédo a liberdade do Egypto, & os que 

reccbião liberdade a ficauão agradecendo a Deos, &c ão agradecimé- 

“todehús, & outros, contidaua o fom da trombeta, & ficaua fendo 

Sipthbolo do agradecimento, Pois querer Deos que 05 muros de Hic- 

richo fe arrazaffem coma prefençada arca, & fom das buzinas, era 

ini e pie que a prefença de Deos, 8 agradecimifito dos homês fogei- 

a uclla cidade, & ficaffem aprendendo os Lírael itas,fe querião 

Er v 

configo, & agradecerlhe as merces feitas, &e vitorias dadas. Agra- 

dece pois e! Rey noffoSenhor; & este Reyno, aviâoria dada, & com 

efle agradecimento fe arma de novo, côtra os inimigos. Bem he que 

e aprcitemas armas, leuantem trincheiras, fe bufquem fotdados, fe a< 

juntem mantimentos, fe reparem os muros, mas O melhor he fe a- 

Es s gradeça a Decos a viftoria dada: Eftahe melhor, & mais fegura arma 

N “sy para fe defender o Reyno; & os lugares de fua conquifta. E para vé- 

vs” 

    

    

   

  

   

   

    

     

cer os inimigos, render fuas forças, fogeitar fuas terras,agradeçamos 

juntamente todos, &c cadalhum em pasticular, para que defta forte 

vojants cfte Reyno cabeça dasmayor monarçhia, & fenhor dos iai” 
Cr ; mpaers e nigos 

aq ai nai 
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«jofos, & fenhores de feus iminsigos,procuraffem tera Deos *



    
     

  

*» auigos de moffafanta 16. Datholícaç Be 
torresde Coftátinopla, Argel, Marro: 

4. nastãogloriofas, por o Senhor que no las de; é 
tem alcançado aruoradas nas mais altastorres Cas melquitas dl 
cidades, de forte que poíla cantar o Rey, & o Reyno çõ o noilo PII. 
muita. Qui fublis populsm meum fitb me ou, qui fubdit popules mibio 

a 

DISCVRSO. IL ns 
Qui a oração he arma contra os inimigos, qual feja a” 
que agora auemos de fazer, he como dene ir e 

panhada de outras boas obras. 4% 
Emicte manum tuam de alto,érc. 

A Inda que onofso Propheta Reytinha revelação das vitorias ã 
auto alcançar, fabia a condição de Deos, que quer que fias 

promeífas, & determinações tenhão cffcito, por meio da oração, & 
portanto ora, & pede o liure Deosde feusinimigos, o que foz nefles 
veríos; & queos deilvua, 6 acabe coma moltranos antecedentes: g 
Inclina Celos 35, & defiendes, eres, Grande hetambem aforçada oras a 
ção, 'hoarma forte nocap. 48. dos Gen, quiz Lacob yendofe junto a Sem. 48. morte deixar melhorado na herança a fiu filho Lofeph , de quem ti, Num, 22, nharecebido melhozesobras, que dos outros, & lhz difle, do tibi par- 
Fem vnam extra frasrestuos, quarm tuli de many Amorrhei im gladio er arcu au 

Deixore filhomeu hum campo alem de-tua. legitima, o qualacqui 
em boa guerra, cufloume pelcjar.com minha eipada, &carco. 
efla herdade feja hum campo junto a cidade de Sichê, fe tira do.capi- tulo quarto de São Jão, onde difle o Euangelifta, queveio Chrião 
Noflo Redemptor a Samaria, & aSichem, Juxta predinm, quod dg Ia- 3 “ob filio fo Iofeph. Mas que armas foffem eftasha dani poragãão é E 
pitulo trinta & tres dos Gen, fe diz que Tacob comprou esf cam po, Seh.33: 
Centum agnis, ou como treflada Caietano,centam niúmisa dinheiro diz sudo, que o comprou, porque ouro he, o que ouro val, x eltas fadas armas Ber. diz São Hieronymo, & São Chrifoílomo Num. 67.inGen. lhe pa- Feceo que forad as com que teus filhosSimeam, x Leui entrarão à cidade, & matarão os Sichimitas. 
Anofo propofito o Caldêo treflidou; Quesua tuli de manu Amora; N oratiane, ds deprecationensca. Mas tambem nãodiz O texto em que ogca- fião fez eita oraçaó.Digo que do contexto fetra quando orou; Fagob 

* <omprouo campo, como clládrto, & canflado capitulo cida, & E M qo, 
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Bosre sfta ficou de os vizinhos daquela eidas 

S da quererem ving& a injúria feita, AfsrdiTe ateus filhos, Tarbaflis 

e quê, O odiofam feciftis me Gr rios pástei irmhs, Gill congregati percutieni nos, 

Nam % Melebor ego, Erdiniuimas. Paisdigo'que e Icobitecco) Be remcu que 

E! vieflem fobre elle, & Ga faniiãos Amo te auia de re- 

PRE cear que fe ficaffemh corf/o Esmpo que tinhão co áprado, & como 

hs f era (eu coflumecm.femelhantes peitos recorrer a oração, afs;m,o 

eee. É denia aqui fazer, pois tambem confta que 0 fez quando teen à Eau. 

: Ac (os, não vierãoos Amorrheus, & por tanto ficou com 

NX = DM | ocinpoque prosquelmécetinha perdido. Chan uaquirilo de novo 

"o gp por meto da oração, que g liurou daquelle perigo, & acíla oração 

toe 22% “chamou cfpatã; Bo ato contra es inimigos, Quarm rali de manu Amorthai 

s, ut” im gladio, 6 arcu fem oratione, ac deprecatione mea. E faz por efle meu pa- 

Ea Peter que pio iai 35 fediz logo quelhs'apareceo Deos, & col. 

t tumaaparecer fugduma Mgeltade à quem por cllechasma comtão 

pura almaconio Lacob. . loguord 

e Masvejanços mais clarofem tantas interperraçoéso noflo primejs 

  

      

ro intento: Subio Moy fes ao monte, & mandou à Lolue que com os 

ND foldados fole pelejár com'bs enemigos, leuantou as riõos, quando 

Chrifap. eltaúão em álo'venciá Irac), (e fe abaixanáeerão vencidos. Ellas 

humil. de TUÃOS levantadas diz S:Crifotomo fignifição a oração, & eita erara 

Moyfe tom DOE força que desbarataua os Almalechitas. Stabat Moy/es inmonte nom 

A 1. ármis, fed precibus pugnaturas. No monte eftaua pelejanco não com arr 

ás materiaes, mas com oraçoés feruoro(is; cuydauão os inimigós 

Re “Hab noGtinhió contra fi mais que a Tofte, 8ua feus foldados, masna 

Vs verdade Moyfesera é que lhe dauso combate: viáfe;a viforia, nias 

Co vo | nãofeviaascmaquecra à oração. Fit oculta pugia, fed manifefia vitor 

mim, 22, Vis Rios tragamos ainda-outro lugar nocsp.22. do Num; fe diz que 

milm. 44 chegarão os Ifraclitas vindo do Egipto à terra de Moab, o Rey que 

*» eráBaladquerendo(e defender deles mandou -chemor a BilamPio- 

da a phera, que na opinizó dodito Rey era into. Pergunta hum douto à 

f * efte Rey, como manda chamar bum vilhopfeifora, hum capitão ex- 

é primentado, qu hum foldado robu'to; vinha mais a conto, mas hum 

velho cin que naô auia feiencia militar para que?O mefmo Rey pare- 

ce que deu a rezsô no confelho quando diffe'aos Mohabitas: Delebi 

né bic populos oiimes qui im finibus noffris commorantur, quomodo foleb bos berbas pfque 

" ef ai iadiciscanpere Elle pouo tudo deftcuirã) &-affolarã-do modo que 

K : hua boy fiz as heruaside hum prado atérocr as raifes. He de notar 

atoiiifpração; poderadizer outra conta, como hum fegador não dei- 
el / e xa efe 

Sh 
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xacfpiga lcuantada; mas 326 diífe fenad come 
foy o melmo que dizer: Bos ere abrumpis À a 4 
quam falce quecumque innenerit fecat. Na ergo-populas lema labijs pugnats 
& haber arma in precibus. Vía o boy da lingua com? de fouce, & a Lip Soa 
mas defte pouocftaô nasoraçoés, & rogos a Dees, com elles tu 7 
esinimigos. Venha logo Balam ore por nos, defendarzonos cô fuês 4 

  

    

  

    

  

“q 
Oraçoés,ya que otemos por tanão, ya que fad de póuco proueito cf. 
padas,& lanças contra efte pouo que vía de outras armas fuperiores; 
o ponhamoslhe armas de oração, venha para ifto o Propheta. EmA 
deo aquellc Rey gentio que os Líraelitas desbaratauaô feus inimigos" 
vfando antes de rogos, & orações a Deos, que arcos, & cfpadascon- * 
tra osinimigos, Entendamos nos efta verdade, que o pouo dad 

go = 
tem boas armas na oraç:6, pelejaquando ora; conforme a ifto cad. 
qual de nos pode fer foldado, & combatente contra tantos inimi 
gos quantos nos ameaça 6; naó-fomos inferiores aos KHraclitas,antes 
lhe fazemos muyzas ventajes, & temos mais auçao para obrigarmos 
ahúSenhor que por nos nafceo, & viueo nefle mundo feito homê, 
& morreo em hãa Cruz. Ainda que eltamos ca detras deftes montes, 
bem podemos Ieuantar as mãos ao Ceo como Moyles, vfar de ora- 
çoés,& preçes, como de efpada, & arco a imitação de Iacob. 

Mas;preguntará alguem que aucmos de pedir a Deos,& como 
auemos de pedir. DiIMos forma o noffo Rey Propheta dizendo: Emitre 

= manmam tuam de alto, eripe nie, Cs libera me de aquis multis, Liuraime Senhor 
com voífa poderofa mão de muitos pouos, & gentes, ifto quer dizer 
de aquis multis, conforme ao lugar do Apocaliple. Aque quas vidifli, po- m 
puli (ie, cx gentes, que contra mi ellão ynidos, & -conjurados; & logo 
allega rezões para que Deos o aja de liurar; de nana filiorni aliesea 
quorum os Lecutum efl vanitatem, do dextra corum, dextra imiquitatis. Senhôr 

eftesfa6 filhos a lhidbs, fua boca fala vaidades, feu poder (so figni- 
fica mão direta) he poder de maldade; (ua ocupação: mo voa) “, ma 

   

   

  

    

  

diuina Mageftade, com palauras, & obras. O com quantagfiziopo, 
demos allegar tudo: ifto à Deos, digamos pois:livrainos Genhor, de"... sd 
tantas gentes quantas eltão colligadas contra efte Reyno. Os Olan- P 4 
defes, S€ Turcos, & Mouros, tem liga contra Efpanha, Iogrez, Fra é ' 
cez,Saboyano, Venezianos contra Elpanha; mas clemenilimo 
Tel, allegamos.a voíTa loberana Mageftade, que os mais deftes fad 
filhosalheos pois.não faô filhos da Igreja: Os Turcos, & Mouros fi- / 
lhosalhcos, os hereges de Ingalaterra, Olanda, França, & muitos R 
nos Eftidos de Saboya, Quorum os locutum ef vanitatem. Que mor vay - 
ade, 8 mentira que a maldita ceita-de Mafamede, que Mouros, & 

Tuicos profeísão. Queinor vaydade que as Plasphomiaras Lutero, 
Po ) “9galvino 

r



5] ; 8%, ? 
(4 Aalúitio, Zoin) k E À defla fatção que os modernos hereges apregoão par r ge mor blusfermia que chamar reforna- Tea 20 que ção; pois fe eftas fa6 fuas bocas, fuas mãos, 1 t “eupodes dextra , dextra iniquitatis, moitrão efte poder em derru. Ses ar Igrejas, pizar as imagens dos Sanãos, corromper donzellas, af. »  telarcidadesymatar innocentes, ponde osolhos em nos, nefte voíTo * Reyno,jainda jajafalta nos cuftumesellâ na Fê firme,cô tanto zelo os tribunaes q niffo entendé. As bocas fe ocupão em louuoresvofTos 7 JémtantasCathedracs, & Colegios, & moftra fo poder em defender ; vofla honra, & Fê em Africa,na India, & outras muitas pattes. de ação faz tambem D uid nos verfos antecedentes. Incliná +, talbisGedefcende, range montes, é fumigabunt, fulgura carufostiomem, difiipa- RS) bis eos, emitte Sagittas tuas, €s comtuibabis eos. Vinde com votTo grande po: der,tocsi com vofla força efles Filisteos montes foberbos, logo fe desfarão como fumo, mandai rayos, & confcos que os acabem, fetas queos trefpaflem. M is conforimandonos nos agora com o que fua Sanidade na carta que efcrevcoa todosos fenhores Arcebi pos, e E Biípos, lhes diz, que exortem a todo o pouo Chriflão que fiça ora-— - sea à Deos para os Principes Chrifiãos fe concordem, os hereges a * te reduzão, Pois voltando nos a outro fentido, peçamos aDeos a def- = truição de noflos inimigos;queS. Agoitinho confidera nos Niniui. mum.g 835. Foyo Propheta Ionasa cidade de Niniu&& da parte de Deos “f dufe,que por ferem graves às offen(:s,& grandes os peccados que os moradores da quella cidade tinhão cometido córraDeos feriam fob- uertidos dérro em quarétadias; paffarão os dias ficou a cidade cô feus muros, edificios, gente (em nada perecer. Ya fey que para faluarmos cossarcianiade da palaurade Deos, bata dizer que erão as palauras comi 

Po Nitorias.i. quefe fenão arrepédeffem, & fizelfem penitencia fe affo- 
a Jariz, elles fizerão penitencra, não (e affolou nemficou defiruida no  Didug. É de ig, e ecunprioo que Agollinho diz, que ficou a cida 
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“o ciuipare (Se dellrinda, & fe cumprioo que D. os difle; 8 nota para entédimê Deélib, xt 10 das palatwas, que de duas manciras sô affolados, & defiruidos os: “Capas peccadores. De hãa mancira, quido os meímos hom:ês peccadores 
a ficão os deftruidos, & fobuertidos, coma acôreceo aos meradoresde 

É Sodoma, & das outras cidades infames fuas veznhas; cu fad deflrui- 
* | dosospeccados nos mefmos homens, do à pode fecexemplo os Nini 

uitas. Enertuntur peccazores dnobms modis, aut ficur Sodomite vt pro peccatis fuis 
* ipfi bomines puniinir, age fieut Niminite, yr ipfa hominã peccata deftrnatur; factum 

et ergo quad Deus predixit. AcrefcentaosS. Enera efl Ninine, que mala erat, O bona adificata est que non erat, Curmpriole o que Peos dife: deftruida 
« ficoua cigjde antigua, quegra húa cidade foberba, lafeina engana- 
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que ficóu humilde, areperídida, honefta, 

Te 
dora; húa cidade mã, & edificohte den aque não auia, por. iodo ha de apo br Sebo qual 
não auia dantes. Elta deftruição de Votos imim go ita fubucríão 
de culpas heregias, peçamosa Deos noffo Senhor com as palaume ls 
nov Rey Propheta, Tange mentes, & famigabuns.Tocai Senhor os mõ= 
tesaltos da Chriftandade, o coração de Luis 13. Rey de França,& de 
Felype PR dePortug al,8 4.nas Efpanhas, dos Porétados, & princi. 

s da Chri âdade, fe 20 coraçoEs defejofos de vingãça dr famigabiit, 
€ ouuer o toque de voffo poder , & auxilio eficaz, logo auerá finais. 4 

de amizade; o famo he final de fogo, pois tange, & fumigabunt, aucrá 
fumo. i. final de aquelle fogo que vicítes láçar aterra, conformggao 
que diffeftes. Ignem veni mittere interram, quehe voffo amor. Tocai Se 
nhoro coração dos que não fzô Catholicos,do Rey de Ingalaterro,6e NS 
detodosos hereges,& rebeldes,a vos, & à vollo Vigario fiquem def. 
truídos no fentido em q farão os Ninivites, feja o cotifco voíTo amor, 
Os rayos vofTa graça.Emitre fagitras tuas, cr comturbabis cos.Scjão asfetas as 
o nofo propheta em outra parte tem dito q vos prégareis nos cora- 
$oés de vollosinimiges cõg ficarão vécidos. Sagitre tue acute populi fito 
te cadent in corda inimicori regis.i-figantur fagitee train corda inimicori, cd fic 
populi fub te cade. Forão eftas fetasvoflos diuinas palauras, & voffa dote "4:7- à 
Erina q agoratanto aborrecê; pois preguéfe eftas noscoraçoes de voí- 
fos inraigos, para q deitPorre fe Logeité a voíls Igrejá Catholica, &r 
a fua cabeça na terra o Summo Pontifice Vigario vofTo,& fique defta 
fortedefiruidos, & fobuertidos; os q agera fa foberbos fiquê hemil- 
des,os rebeldes fogeitos,os hereges Catholicos, » Os inimigos, amigos. 

Mis para que a nofla oração chegue diante 6 divino acatas 
mento, & feja aceita a fua diuina Mageflade , he necefario Quer 
proceda de hum coração limpo de hua alma purificada deculpas 
mortais, Diffe São o 6 Chrifoftomo , quanto enim purior frequentiorque 
fueris celebraza oratio, tanto celerior veniet inimico vindidta. Ya que pregfade- 
mos por.meio da oração vencer a noffos inimigos ou que 
feja a oração pura; he pura a que procede de hum fpirito puro, Ame. Moje ditação, & oração, como notou Clemente Alexandrino feptimo,S, To t Thomas he bum tratar, & connerfar com Deos, & afsim comocão evita No A trato,8€ conuer(ação dos homés,prefupoé queentre elles não aja of: 4x. Sá | fenfa, & fea ouyeelisjaacabada, & eiles reduzidos a boa amizade, 

porque parecerà pouco pejo querer yr conuer(ar com hum homem, 
& pedirlhe algúa confa tendoo gravemente ofendido. O primeiro 
9uuera de fer pedirlhe perdão da offenfa, peçamos pois perdão aDeos 
dasmuitas queconetemos contra (ua díuina Mageltade, purifique- 
mos noffis almas, por meio dos Sacramentos: Agora hç tom condi - í RPI 
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    “  Jobraspeni 
' E pr ontras 

' RA E jejús, efmolas,Se to amocftatambim foa 
    04) SanBiudade, orte ficarâhiãa oração: podcrofapara obrigar a 

No tags Nocapitulo quarto dos cantares; diz:a abma Lantta, Vadams qmibh 

Mo ==etad montem mirrha, & ad collem thunis. Queromesyr ao monte da tíniriha;: 
Canth:s: "ge defpois irti ao môte doincêfo; erao partes cftas do monte Libano; 

Po MHm) 6. aonde Salimãointtodus a efpola paliaro gado, figura da alma fan- 
y “o fa. Entenderfe peloincenfo;a oração heconfa clara: Plal:r46. Dinis 

/ “gatar oratiomea ficat incenfum in confpeciu so. E pella mirrha amargofa à 
2 ! moruficão, jejum, & difciplinas.Pois diz aalma fanéia que primeiro 

fe ra em obras de mortificação, & ifto he yr zo monte da mir= 

rh3, Vádam mibi admontem mirrha, &e defpoisirá aoração; & fica contê- 
“tandotanto a Deos, & lhe parece tão bella, & for mola, que logo diz; 
tora pulcbra esamica meá, veni de libano veni, & coronabeeis: Quad formofa q 

parece húa alma a Deos quando antes de orar jcjuá, & fe mortifica, 
logo lhe promete o premio defta oração, o deipacho della; ifto he» 

fé “Awg fer. dar coroa, veni coronaberis, He a oração difle S. Agofinho como húa 
Y 7. ex di- Aguia Real que fe fobe 30 alto, fitos os olhos no diuino Sola Deos N. 
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erf. prope Senhor; às azas com que fobe faô, o jejum, 8 a efmola. Volat talibas 
e pennis adminiculata virrutam, ajudada deflas azas fe fobe mujto alto: traz 

Ee em prouá o que acontecia a Moyfes quando no monte oraua (como 
eftã dito) que fe as mãos fe abaixauão era vénicido o pouo de Ifrael-' 
& pera que as mãos eflinefTem Icuantadas, & ficafle o pouo vence. - 
dot; a fultentaua o facerdote Aroh dehúa parte, & Vr da outra, figni 

ficando as mãos Icuantadas a oração, vem a fignificar Aron o jejum 
E ra cfmola, & mais obra de charidade, por quanto Vr fignifica 

z8%, & fogo de charidade, da qual procede a efmola,8 a que fuften- 
tadehúa partea oração, & Aron he o memo que, mons fortitridinis, 

= 4 mote de fortalgzaefle he o jejum;pois comico lijárs nadenfraque- 

    

    
   * elenas, rc. Eta he húaaza com que fe leuanta a oração. Procuremos 

à, logo acompanhar (alem da pureza dalma) com j:jum,efmolo, 8 

“mais obraspias, & efte he o modo como auemos de orar, pri- 
meiro pedir perdão de culpas 20 Senhor quetemos of. 

fendido, acudir aos facramentos;occupár 
, . em boas obrass 

    

“ 

4 * ce? heNerdade que enfraquece o corpo, mas da forças ao fpirito, co- . 
mo diz Aareja no prefacio. Qui corporal iciunio vitia comprimis mentem 

INVQ:



      

  

       
   E: Intocagão do patr: > & 

“Ja Noffa,coja ploriofa RÃ 
: hoje a Igreja. star 

> »jolem 
        

  

À Eucmostábé tomar pôr interceffores a0g famdos,prificipale! 
mente a Virgem Senhora noffa, que hoje fe fubio sos Ceos 
não foy para defemparar aterra, mas para neíTes Ccoós fazer 
officio de aduogada, & enterceffora pelos homês, & pode”. , 

moslhe hoje dizer o que diffe Mardocheo a Eiter fua fobrinha quans 3º” 
do a vio fublimadá a eftado de Rainha. & t56 accita a el Rey Aflizáro " 
emoccafião que elle Mardochco, 8 todo O pouo Túdaico eMauúa em, 
grande aperto pela tirania de Ambn, Quis nouis, (difle Mardocheoy NÉ 

vira ideiito adveguam veneris vt ini tali rempore parareris, Serdes vos o EL” 
terRaynha, foy traça de Deos para que neite tempo em gue O pouo 

- efátãoopprimido lhe fejais valedora;O pono opprimido,O Eller he' 
pouo voflo, nellenaceftes, & nele vos criaftes, pois Virgerh fanáifo 
fimaavofii foberana Mageftade dizemos ficite dia as mefmas palas 
uras,quem duúida ferdesvos hoje colocada fobre todos oschorós dos 
Anjos, no msisako lugar defte Reyno da bemanentarança, que cem 
outtavIgúa pura criatmygla mais junto so Trono de Deos. Queii' dy- 
uida (digo) que foy paraterdes Nluogada dos homês em todotempo, 

-& particularmente nefte em que os inimigos nos ameação; dos Rey- 
nosde Efpanha em particular: ENE be é povo nobre, em quetendes 
lânçado tantas raízes de fanores: à Hefbanha appliquemos o que vos 
Senhora dizeis; Et radicaniin populo honiórificato; A efté pouo tendes hegnpe. 
radó de muitas rmárieiras, efcolhendo por Cipelães, a hum Saneto: 
IHefonfo “Arcebifpogie Toledo, & s outro São Domihgos fundada: 1 
diúrdem dos Prêgadores, muitas vitorias alconçotreite pougs om” à À 

» VOU fator feja”proma a naval; em que foyigeneral o fenhg dom: * 
João de Mult iaipof virtadedo volto Eirito Rofirio, ficargios Tur. 
cos vencidos, 8 desbaratados ele pouo vó: honra,8 rencrencea de” 
muitis maneiras, acudilhe pois com volta intercelT6, & ajuda. 

O fipientifsimo Salamão nosreprefefita fubirdes hoje a0Ceo por 
atogada-de peccadores, &intercellorá dos homês, '“& por applaca- 
dora da ira de Deos, naquelli linda comparação que fiz no capírulo 
terceiro, do'lisro dos cantares onde Introduz 205 fan&os, Anjos pré: 
guintaren hoje quando vos vem fubitáeies Ceos, Que estifta qua afe E 
sendetpor def Ou coro lêdo hebraico nofTo Sotto mayor, de des 
férto; Sicuit vingia fui ex aromatibis Minhas ds thuris. Que Sentia he e- fla dizem os fanãos Anjos,& os mais fan&os que hoje a pp nha- 
tão. Expliquemos afli o paílo, Que fobe ao Ceos do deterto do 
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a mundo athodo: 
Jhúa vara, 

    Túauê, & imúito cheirofo, cinforntade 
1 o de dinerfas efpecies aromaticas, de 

i pmirrha, & inc as maís coufas cheirofas. Que compa- 
e gs nho eita, que quer dizer'que fobe como fumo? pelo tamo chei- 

“= tolo fe entende couta que contenta muito a Deos, & o aplaca da fua 
v* a trapde vem a conceder o que felhe pede.:Baíte por agorao lugar do- 

E 
E 

| 
E & . Agocalipfe capitulo quarto, onde São Toãodiz felhe reprefentou 

- “ssac, 4 Ba Anjo diante de Deos com hum turíbulo na mão, cheio de in. 
14. gcenfos, & ourusc(peciesaromaticas, & diz que: afcendit fumes incem. 

Serum, ou como tresladão-ontros, aromathus de orationibus fandtorum, Ex= 
" Plicou que coufi erafumo cheirofo, oraçoés dos Sanítos que bum; 

SS rua | Abjoófereciaa Deos; dizer JogoS ilamáo que efta Senhora fobe aos 
ft Sssacomo fumo fuauillin.o, iflo fignifica ter de wartas, ou todas as 

* 4.º coufas cheiro(as, & o meimo que dizer, que fobe paraorar de aplacar 
a Deos quando pellos peccados dos homens eftiner irado. Com mui- 
taregão Virgem (an&.ffima fobiftesoje em corpo, & alma, não ef- 
tando nenhãs outros Sinos (como fetem por prouauel) nos C:os 
mais que com a al ma, entre ontrasázga ella agora; quis Deos que fofle 
nãosó a alma deíta San&a Virgem, mastambem (eu fanâillimo cor- 
po, para que neffe corpo eftinciTem là aquelles fágrados peitos que 
foftentarão a Deos feitohomem Chriflo noffo Redemptor. Diz Ar» 
naldo-Carnoten(e: là no Ceo, oendirPatrilítas, & vulnera iai Ao 

. pay Eterno aquelle diuino lado aberto, aquellas mãos, & pês rafga- 

E Ag Enio Uaão amor; EaVirgem Mario, afendi Christo a Sia 
o hlisteicha mofrg, ospeitos Ligrados a Chrifto; & contemplemosagora que dirá 
preço Patsttm ayandoem noffas neccffidades entercede por nos. Senhor, & Filho 

eta asiureRes [ad os peitos que vos fuftentarão depois que nafceftes me- 
nino no mundo, ficarão por efla rezão bemauenturados como a 

(PNOSVOS difle a outra molher; Beata vbera que fuxisis;por efta bemauen- 

Ro Ie Ta ii eu em algãa mancira em diuidazos peccadores, por- 
DD Ae 27. dfaqueam qisce peccados não podião fer caufa de tanto bem, forão 

  

ne 
Armaldas 
Aandibus 

| com tudo & cafião delle, (enão ouuera pecgados, não vos fizcreis ho- 

É =, «mem, não o fendo não fora cu mãy voffa, nem eu efta dita devos 

| fuftentar: ya que cume dou por obrigada por eflas rezoés anterceder 

“sm &rogar pellos homens: acudi Senhor a fuas necellidades, & a todo. 

, opouo Chrillão fejão feus Principes concordes, reduzáofe os here - 

ig 7 gesão bediencia de voffa Igreja;conuertamíe os demais infieis a vol. 

) à fa fanôia Fê, arrependãofe os peccadores de fuas culpas goze o pouo 

N £ “Chuiltão ajudado de volla graça o fru£o da paz câneite do, Be 

: Aepois o yá a gozas lá neífa bemauentusança, à qual nilipor bera 
+ a cuare 

Ny



ars noffa a fempre Virgem Maria, 
F honras ef por mm 

Sub cenfura fanéte Matris Ecclefia, hxç 
“ & omnia mea. * 

Pr. Simão Gorvii, 

LAVS PEQ 
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non viado 
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